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Resumo 
 

 
Peres, Francisco de Assis Campos; Siqueira, Gláucio Lima (Orientador). 
Estudo de Modelos de Radiopropagação para Recepção Fixa de TV 
Digital na Faixa de UHF. Rio de Janeiro, 2011. 111p. Dissertação de 
Mestrado - Departamento de Engenharia Elétrica, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 
 
 

Com o advento da TV digital no Brasil, a necessidade de reuso dos canais 

para diferentes entidades, e a importância das emissoras oferecerem a melhor 

qualidade de serviço para seus usuários, dentre outros fatores, criam um ambiente 

propício para o estudo de modelos de predição de cobertura para que tanto as 

emissoras possam dimensionar corretamente suas estações, como os órgãos 

reguladores possam distribuir os canais de forma harmoniosa. Este trabalho 

apresenta medidas de campo realizadas nas cidades do Rio de Janeiro, Belo 

Horizonte e São Paulo e as compara com valores calculados usando os modelos de 

Deygout-Assis, CRC-Predict, ITU-R P.526 e ITU-R P.1546. 
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Abstract 
 
 
Peres, Francisco de Assis Campos; Siqueira, Gláucio Lima (Advisor). 
Evaluation of Radio Propagation Models for Fixed Reception of 
Digital TV Signals on UHF Band. Rio de Janeiro, 2011. 111p. MSc 
Dissertation - Departamento de Engenharia Elétrica, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 
 
Since the beginning of Digital TV in Brazil, the need of channel reuse for 

different broadcasters, the importance to offer a service with good quality, among 

other issues, created a good environment for studying prediction methods for RF 

coverage, so that broadcasters can correctly specify its stations and also the 

government regulators can allocate channels without interference. This work 

presents field measurements made in Rio de Janeiro, Belo Horizonte and São 

Paulo and compare them with predicted values using the methods of Deygout-

Assis, CRC-Predict, ITU-R P.526 e ITU-R P.1546. 
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